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1. Introdução

As seguintes recomendações surgiram como resultado das atividades realizadas no âmbito do projeto Volpris
Erasmus+ 2019 - 2022. Estas, fornecem sugestões sobre como melhorar a qualidade do Voluntariado em Meio
Prisional, tanto dentro dos Estabelecimentos Prisionais, como na comunidade, com particular foco no papel do
Gestor de Voluntariado e outros atores-chave envolvidos nos papéis de apoio. O objetivo é garantir que os
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voluntários tenham uma colaboração bem-sucedida e impactante. As recomendações
dirigem-se aos atores-chave envolvidos na implementação das atividades de Voluntariado nos Estabelecimentos
Prisionais: as Organizações Promotoras de Voluntariado, os voluntários, as Organizações da Sociedade Civil (Local,
Nacional e Europeia) e os Estabelecimentos Prisionais.

Para mais detalhes e explicações sobre as recomendações, ver Anexo I.

Um resumo dos resultados da investigação utilizada para compilar este documento, bem como uma análise mais
detalhada da situação nos cinco países envolvidos no projeto, pode ser encontrado nos Anexos II e III.

2. Requisitos Mínimos para Programas de Voluntariado em Contexto Prisional
Os 'Requisitos Mínimos para Programas de Voluntariado em Contexto Prisional' podem por um lado estruturar e
organizar Organizações Promotoras de Voluntariado (OPV), e por outro introduzir e dar ao beneficiário a
possibilidade de monitorizar, avaliar e selecionar os programas de voluntariado mais robustos e sustentáveis.

O que procuramos desenvolver com este Intellectual Output (IO) é um sistema que apoia a identificação, análise e
monitorização do compromisso contínuo com a qualidade da gestão de programas de Voluntariado em Meio
Prisional.

Este Intellectual Output beneficia de trabalhos realizados anteriormente no âmbito deste projeto e também
beneficia da experiência dos parceiros face a outros projetos. O critério da qualidade concentra-se nas seguintes
dimensões-chave: requisitos mínimos de qualidade do programa; planeamento e avaliação de necessidades;
recrutamento de voluntários; contrato e seguro de voluntários; formação de voluntários; orientação/apoio a
voluntários, supervisão e avaliação; requisitos transversais e de nacionalidade; etc.

2.1 Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado em Meio Prisional

Requisito nº. 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em relação ao Sistema de Justiça Criminal e Prisional
Internacional, Europeu e Nacional, através de um Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Uma definição clara do voluntariado;
● Uma melhor colaboração entre as entidades

envolvidas;
● Um conhecimento geral dos principais

instrumentos jurídicos/políticos do
voluntariado e compreender como é que estes
interferem com o Voluntariado em Meio
Prisional.

● Falta de tempo;
● Falta de flexibilidade do sistema para permitir

tempo, espaço e capacidade para que este
processo de aprendizagem ocorra;

● Falta de conhecimento de
vocabulário/infraestrutura específica
(conhecimento especializado sobre o sistema
de justiça criminal e sobre o voluntariado)
pode diminuir a vontade de aprender devido
ao esforço adicional para compreender
determinado padrão.
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Este requisito pode ser implementado através de:

● Uma abordagem Multi-agência que permite que os diferentes conhecimentos e capacidades se reúnam
num só lugar e, portanto, uma abordagem mais ampla na recolha de recursos e materiais.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis

● Investigar o grau de conhecimento geral do contexto local sobre o voluntariado.
○ Estabelecer contacto com instituições locais, com estabelecimentos prisionais e com OPVs

ativas na comunidade e com os cidadãos, e explorar o conhecimento do sistema de justiça
criminal internacional, europeu e nacional, o sistema prisional e os padrões de voluntariado.

○ Verificar se já foram implementados os padrões supra mencionados, como é que foram, e
compilar uma lista de boas práticas com base na realidade nacional/local.

● Certificar que a legislação sobre o voluntariado está presente no nosso país e abordar as instituições
sobre como é que a legislação está a ser implementada e respeitada a nível local.

● Em conjunto com as entidades envolvidas no programa de voluntariado, planear formações/sessões
informativas (o tipo do evento deve refletir a realidade que enfrentamos) sobre o sistema de justiça
criminal internacional, europeu e nacional, sobre o sistema prisional, e sobre os padrões de
voluntariado.

● Autoavaliação Contínua: ao longo da implementação do programa, avaliar de forma regular o
conhecimento da informação prestada a este respeito. Isso pode ser feito através de uma reunião onde
cada participante expressa o seu nível de consciência, ou através de um questionário anónimo.
Dependendo dos resultados das avaliações:

○ Caso os inquiridos (participantes do programa) apresentem falta de conhecimento e de
consciencialização e expressem a necessidade de rever as informações, deve-se organizar uma
formação de curta duração onde os participantes possam renovar os seus conhecimentos,
adicionando materiais que possam estar mais próximos das necessidades do programa. De
facto, nesta fase, também é possível adaptar o programa e modificá-lo consoante os obstáculos
observados até ao momento.

● Assegurar a colaboração e a cooperação do maior número possível de stakeholders, é fundamental ter
sempre recursos disponíveis, boa gestão do tempo e disponibilidade (instituições, OPVs,
Estabelecimentos Prisionais, voluntários, meios de comunicação, etc.) .

● Existência de um Perfil de Gestor de Voluntariado associado ao processo de voluntariado.

Requisito n.º 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Voluntariado mais estruturado nos programas
realizados em meio prisional;

● Estigmatização dos voluntários e do seu papel;
● Estigmatização do meio prisional;
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● Definição clara e distinta do papel e das
tarefas dos voluntários;

● Maior abertura do sistema prisional à
implementação de programas de
voluntariado;

● Maior proximidade da comunidade em relação
ao sistema prisional e vice-versa.

● Impacto positivo das ações de voluntariado
devido a um maior reconhecimento do valor
dos voluntários no apoio à reabilitação e
reintegração e na motivação dos voluntários.

● Exercício contínuo do voluntariado.

● Ausência de motivação por parte dos
voluntários;

● Necessidade de os voluntários e o staff
prisional superarem barreiras resultantes do
desempenho das suas funções;

● Custos de apoio e valorização dos voluntários

Este requisito pode ser implementado através de:

● Um sistema que permita diferentes níveis de envolvimento e de participação, de acordo com a
disponibilidade de voluntários (por exemplo, voluntariado de curto/ad hoc e de longo prazo);

● Voluntários que já tenham experiência no sistema de justiça criminal (por exemplo, cidadãos privados
de liberdade ou ex-cidadãos privados de liberdade que se tornaram voluntários em meio prisional);

● Um envolvimento de voluntários com diferentes backgrounds e que representam as pessoas privadas
de liberdade;

● Um envolvimento voluntário de várias agências (por exemplo, voluntários envolvidos no meio prisional,
na área da saúde, arte ou educação, onde as entidades dedicadas que prestam o serviço - médicos,
professores, psicólogos, etc. - atuam em conjunto para garantir uma experiência de voluntariado
frutífera e abrangente);

● Uma aprendizagem e capacitação intersectorial (por exemplo, voluntários e staff prisional participarem
em sessões formação);

● Colaboração entre Organizações Promotoras de Voluntariado e o Sistema de Justiça Criminal (por
exemplo, uma mesa-redonda mensal para falarem sobre necessidades emergentes de reabilitação e
reintegração).

● Aumento do “sistema estruturado” do Voluntariado em Meio Prisional;
● Conhecimento das regras/limites por parte dos voluntários;
● Um seguro para os voluntários.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis

● Entrar em contacto com as OPVs da área geográfica onde se localizam os Estabelecimentos Prisionais e,
perceber que práticas existem para dar reconhecimento ao papel dos voluntários (prémios de
voluntariado; voluntariado/voluntário da/semana/ano; cerimónias/certificados) e compilar uma lista de
bons exemplos e contactos caso sejam necessárias mais informações futuramente.

● Compreender como funciona o Voluntariado em Meio Prisional através do ecossistema VolPris, e
organizar sessões informativas públicas convidando os principais representantes das diferentes
entidades que podem estar envolvidas em programas de Voluntariado em Meio Prisional
(representantes e staff prisional, representantes do município, representantes de OPVs e voluntários,
comunidade, comunicação social, voluntários com experiência no sistema de justiça criminal (por

6



exemplo, cidadãos privados de liberdade ou ex-cidadãos privados de liberdade que se tornaram
voluntários em meio prisional) para avaliar localmente, como é que o Voluntariado em Meio Prisional é
visto, percebido e como melhor implementá-lo ou melhorá-lo, como um bem maior para a sociedade.
Para além deste evento, reunir e manter contacto com os mesmos, para aumentar a possibilidade de
uma cooperação multi-agências e de um entendimento mútuo entre essas entidades, daquilo que é o
Voluntariado em Meio Prisional.

● Certificar que as atividades de Voluntariado em Meio Prisional sejam acessíveis a todos. Em caso de
incapacidade e falta de ambiente adequado, em vez de se recusar voluntários, tentar ver se existem
outras atividades adequadas e que possam dar apoio (como pesquisa, organização de eventos, apoio
fora da prisão, voluntariado digital, etc.) ). Além disso, certificar que existe também uma reflexão entre
os voluntários e os diferentes backgrounds que representam os cidadãos privados de liberdade;

● Aprendizagem intersectorial e capacitação: uma ferramenta útil poderia ser a possibilidade de
aprendizagem comum/partilhada para os envolvidos de forma ativa no programa de Voluntariado em
Meio Prisional, como os voluntários e o staff prisional. Estarem juntos no mesmo espaço e partilhar,
aprender as mesmas informações, pode fazer com que haja uma maior consciência dos papéis de cada
um, portanto, um respeito mútuo e reconhecimento das atividades desenvolvidas.

● Colaboração entre organizações promotoras de voluntariado e os estabelecimentos prisionais, através
da organização de mesas redondas/encontros/eventos mensais onde se fale sobre as necessidades
emergentes da reabilitação e reintegração.

● Ao envolver os voluntários, deve-se certificar que:
● Os voluntários têm um seguro;
● Existe um acordo de voluntariado onde são avaliadas as responsabilidades de todas as partes

envolvidas, bem como a existência de um código de ética;
● É garantida uma pessoa de referência para o voluntário, adicional ao gestor de voluntariado,

que possa assegurar a imparcialidade na função, mas que tenha experiência suficiente na área
para apoiar adequadamente o voluntário num momento de necessidade (normalmente
definido como mentor).

● Se prevê um certificado de participação no final da experiência de voluntariado que pode ser
usado também na apresentação do certificado de habilitações e conhecimentos aprimorados
ou aprendidos durante as atividades de voluntariado.

Requisito n.º 3
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto para o
voluntário como para o beneficiário

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Maior número de voluntários motivados;
● Melhor comunicação;
● Quebra de estigmas existente entre a

comunidade e o sistema prisional e vice-versa;

● Falta de financiamento e de recursos;
● Falta de criatividade na elaboração de formas

de reconhecimento correspondentes à
realidade local;
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● Visibilidade do Programa / Projeto de
Voluntariado e, portanto, dos seus
resultados/efeitos positivos.

● Falta de tempo, de capacidade e de existência
de Organizações da Sociedade Civil que
ofereçam programas de voluntariado em
contexto prisional;

● Falta de voluntários.
● Perceção negativa do Voluntariado em Meio

Prisional por parte de todos os stakeholders.

Este requisito pode ser implementado através do/a:

● Lançamento de oportunidades de Voluntariado em Meio Prisional e apoio mais amplo (por exemplo,
ferramentas de financiamento nacionais ou europeias mais acessíveis);

● Financiamento (por exemplo, do Estabelecimento Prisional ou da comunidade, para recursos de
projetos);

● Legislação (por exemplo, leis e políticas que garantem o exercício do voluntariado);
● Consciencialização da iniciativa a todos os níveis dos Estabelecimentos Prisionais (por exemplo, um

acordo de parceria com as partes interessadas, ou reuniões com o staff prisional);
● Capacitação conjunta e prática conjunta (por exemplo, formar regularmente o staff prisional e os

voluntários em conjunto);
● Aumentar a perceção da comunidade (por exemplo, eventos locais para informar sobre a iniciativa do

Voluntariado em Meio Prisional e recrutamento de  voluntários).
● Para que haja um impacto positivo no envolvimento e interesse pelo voluntariado nas atividades em

meio prisional, o processo de reconhecimento (através de prémios, práticas de escuta, espaços, etc.)
deve ocorrer:

● No próprio Estabelecimento Prisional, com o staff prisional, o Diretor e os técnicos;
● Nas comunidades;
● Na legislação e nas políticas que promovem o envolvimento da sociedade.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis

● Oportunidades de Voluntariado em Meio Prisional devem ser incluídas no Portal do Corpo Europeu de
Solidariedade - tendo em conta um processo de seleção rigoroso - ou a ser reconhecido e publicitado
nos portais oficiais do concelho e das OPVs envolvidas e também na comunicação social;

● Garantir que um valor dos orçamentos das realidades envolvidas seja destinado ao programa de
Voluntariado em Meio Prisional, de acordo com as possibilidades de cada parceiro. Esta será a base
sobre a qual o programa poderá ser desenvolvido (saber antecipadamente a quantidade exata de
recursos disponíveis poderá evitar expectativas na implementação de programas de voluntariado).

● Certificar a existência de políticas que possam garantir que o voluntariado aconteça. Caso não esteja
presente, deverá sempre consultar o Requisito nº 7.

● Assinar acordos de parceria com as entidades envolvidas, onde os papéis e responsabilidades estejam
bem definidos;

● Planear reuniões com o staff prisional, reclusos e com as OPVs para garantir que o papel dos voluntários
seja claro e reconhecido na implementação das atividades de voluntariado;

● Organizar regularmente formações onde o staff prisional, os voluntários e as OPVs se juntem, utilizando
técnicas de partilha para dinamizar a discussão e o intercâmbio de experiências entre eles;
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● Organizar eventos locais para informar sobre a iniciativa do Voluntariado em Meio Prisional e recrutar
voluntários. Isso irá ajudar no aumento da perceção positiva da comunidade, convidando também
voluntários, staff prisional e cidadãos privados de liberdade para compartilhar sua experiência no
programa de voluntariado e os benefícios que obtiveram dele. É crucial convidar a imprensa e os
representantes do município/instituições, caso ainda não tenham conhecimento dos programas
existentes.

Requisito n.º 4
Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Continuidade e regresso de voluntários;
● Maior desenvolvimento dos programas de

voluntariado;
● Maior envolvimento dos reclusos nas

atividades de voluntariado devido à contínua
presença dos voluntários.

● Maior confiança entre voluntários, staff
prisional, organizações de apoio e reclusos.

● Falta de recursos;
● Falta de capacidade que permita pedir mais

recursos;
● Ausência de voluntários;
● Falta de ligações e oportunidades de

comunicação com as principais partes
interessadas.

Este requisito pode ser implementado através de:

● Garantia que haja um ciclo de feedback (por exemplo, garantir que as melhorias sugeridas pelos
voluntários sejam tidas em consideração);

● Dar feedback (por exemplo, check-ins regulares do gestor e dos voluntários);
● Recompensas e reconhecimento dos voluntários (por exemplo, celebrar conquistas, organizar um

evento social);
● Apoio financeiro.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis

● Recolher feedback dos voluntários em meio prisional e no final da experiência de voluntariado. Este
feedback deve então ser analisado e, avaliado pelo responsável pela implementação do programa de
voluntariado e pelo gestor de voluntariado, para que sejam aplicadas mudanças ou melhorias nas
atividades de voluntariado. No caso de uma avaliação intermédia, as alterações também poderão ser
feitas já para a segunda parte do programa, no caso da avaliação final, o feedback é fundamental para
escrever futuros programas de Voluntariado em Meio Prisional.

● Organizar dinâmicas como forma de reconhecimento do trabalho dos voluntários e daqueles que os
apoiam (como mentores) através de eventos sociais abertos ao público ou exclusivos para todos os que
participaram nas atividades de voluntariado (uma opção também pode ser organizar um pequeno
momento onde os voluntários possam receber certificados de participação no seu último dia como
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voluntários, diretamente no Estabelecimento Prisional, com a presença do staff prisional, do Diretor,
dos reclusos, dos restantes voluntários, do gestor de voluntariado, do mentor , etc.);

● Assegurar o apoio financeiro aos voluntários (para cobrir os custos de transporte, alimentação,
ferramentas necessárias para a execução das atividades).

Requisito n.º 5
Mentoria1 de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma iniciativa de
voluntariado

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Relações de confiança entre voluntários e
outras partes interessadas;

● Pessoas de confiança, tanto para o voluntário
como para o gestor de voluntariado;

● Aumento da motivação dos voluntários.

● Falta de recursos;
● Falta de mentores com formação e/ou

experiência;
● Ausência de voluntários;
● Compreensão pouco clara do processo de

mentoria e do papel que o voluntário
desempenha nos programas de voluntariado
em meio  prisional.

Este requisito pode ser implementado através de/a:

● Competência do mentor: que conhece o Estabelecimento Prisional, as dimensões do sistema prisional e
do voluntariado e que tenha experiência na área;

● Oportunidades de aprendizagem para o mentor: permite que os mentores melhorem ainda mais os
seus conhecimentos e competências no processo de mentoria;

● Apoio ao mentor: permite que os mentores coloquem em prática suas atividades sem restrições
orçamentais ou de tempo;

● Reconhecimento do trabalho do mentor: ao dar valor ao trabalho realizado pelos mentores, através de
formas de agradecimento (prémios; dia dedicado aos mentores; certificados; comentários diários de
agradecimento; etc.)

1 “Os Mentores ensinam e prestam apoio pessoal aos voluntários à medida que estes enfrentam várias situações
durante o tempo em que estão fora do país. Os Mentores compreendem a realidade local de onde estão inseridos
e podem orientar os voluntários perante os desafios que surgem associados ao contexto onde estão. A relação
entre o mentor e o mentorando, é baseada na cooperação mútua. [...] Mentoria: Tempo & Duração: Relação
contínua, que normalmente dura muito tempo; Estrutura: Não é necessariamente um processo que requeira um
acordo formal. As reuniões podem ser espontâneas, se o mentorando precisar subitamente de apoio ou
aconselhamento; Objetivo: Ter uma visão mais ampla da pessoa numa determinada situação/área de intervenção;
Experiência: O mentor normalmente tem mais experiência do que o mentorando. Frequentemente, está numa
posição superior na organização, ou tem mais experiência na área. O mentor também transmite experiência”.
Monika Kėžaitė–Jakniūnienė & Mark E. Taylor, Published by JUGEND für Europa/SALTO Training & Cooperation,
Godesberger Allee 142 – 148, DE- 53175 Bonn, May 2018, Link:
https://www.youthpass.eu/downloads/13-62-276/Publication_121_Final.pdf , pp. 19 -23
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● Processo de mentoria transparente: como forma de assegurar que o mentor age de acordo com os
princípios éticos e garantir total apoio ao voluntário.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis

● Selecionar os mentores com base no conhecimento e habilitações do mentor: para dar prioridade aos
que já tenham experiência no Voluntariado em Meio Prisional (como ex-voluntários, staff
prisional/colaborador de OPVs aposentados, etc.. )

● Garantir que os mentores recebem atualizações constantes sobre técnicas e ferramentas disponíveis.
Suporte útil pode ser o banco de dados disponível aqui: Recursos da União Europeia do Mentor.

● Apoio ao mentor: cobrir os custos de transporte, refeições, ferramentas necessárias para implementar
as atividades;

● Reconhecimento do trabalho do mentor através da entrega de prémios; ou organizar um dia dedicado
aos mentores; através da preparação de certificados; comentários diários de apreciação; etc.;

● Acordo de mentores onde incluem os princípios éticos do papel do mentor; lista das responsabilidades
dos mentores com o objetivo de esclarecer qual é o papel do mentor dentro do programa.

● Agregar as Diretrizes do Mentor para que possam ser partilhadas com os voluntários e com o Gestor de
Voluntariado, para os consciencializar das responsabilidades dessas funções.

Requisito n.º 6
As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação, retenção,
monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● Uma abordagem multi-agências reforçada;
● Limitar a carga de trabalho e as

responsabilidades do staff prisional na
implementação de atividades de Voluntariado
em Meio Prisional;

● Um voluntariado de qualidade nos programas
de Voluntariado em Meio Prisional.

● Ausência de uma organização de apoio
especializada a nível local;

● Falta de relação e comunicação entre as
organizações e o Estabelecimento Prisional;

● Falta de recursos e de capacidade das
organizações.

Este requisito pode ser implementado através de:

● Monitorização (por exemplo, disponibilizar ferramentas que assegurem uma abordagem transparente e
de alta qualidade das organizações envolvidas);

● Fornecimento de instrumentos e recursos materiais (por exemplo, modelos impressos dos acordos de
parceria ou ferramentas de avaliação)

● Apoio não financeiro (por exemplo, um quadro de avisos de recrutamento, dias de divulgação);
● Monitorização das relações (por exemplo, ferramentas para garantir uma relação harmoniosa e

igualitária entre os atores envolvidos, onde se sintam representados e que possam contribuir);
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● Promover e organizar oportunidades de capacitação (por exemplo, dias de formação para voluntários
e/ou staff prisional);

● Mapeamento da rede de suporte local (por exemplo, facilitar a localização e contacto com outras
organizações que possam ajudar).

● Adicionalmente, podem apoiar através da:
● Mediação;
● Sensibilização;
● Supervisão.

Requisito n. º 7
As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a nível
local, nacional e europeu

Este requisito permite alcançar: Possíveis obstáculos na implementação deste
requisito:

● A criação, se ausente, de políticas e
regulamentos sobre Voluntariado e
Voluntariado em Meio Prisional;

● Uma rede mais ampla;
● Aumento da consciência social e política sobre

os benefícios e necessidades do Voluntariado
em Meio Prisional;

● Melhor infraestrutura que garanta a qualidade
do voluntariado e dos programas em meio
prisional.

● Ausência de uma comunicação aberta com as
instituições locais, nacionais ou europeias;

● Falta de reconhecimento do papel das
organizações no apoio de outras partes
interessadas;

● Falta de provas, recursos, dados e materiais
que possam comprovar os benefícios do
Voluntariado em Meio Prisional.

Este requisito pode ser implementado através da/o:

● Divulgação de informações sobre como é que o voluntariado beneficia os voluntários e como é que isso
muda a vida dos cidadãos privados de liberdade;

● Mapeamento da mudança, para ver como é que o voluntariado avança de acordo com os objetivos de
melhorar a reabilitação e a reintegração de cidadãos privados de liberdade;

● Solicitação de mais apoio e reconhecimento de voluntários em meio prisional;
● Participação ou criação de espaços que possibilitem o diálogo e a comunicação sobre o Voluntariado em

Meio Prisional.

Próximas Etapas/Ferramentas úteis para os requisitos n.º 6 e 7

● Monitorização constante do programa de voluntariado pelas organizações. A monitorização pode ser
realizada através da análise de: recolha de feedback; feedback da reunião entre o Gestor de
Voluntariado e as demais entidades envolvidas na implementação do programa de Voluntariado em
Meio Prisional. A monitorização deve ser feita, periodicamente, durante a implementação do Programa
para garantir eventuais mudanças que possam ser necessárias para uma melhor qualidade das
atividades. Os relatórios de acompanhamento devem ser mantidos, não só para o desenvolvimento de
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futuros programas de Voluntariado em Meio Prisional, mas também para dar apoio para que haja uma
melhor comunicação e oportunidades de resolução de problemas entre os diferentes atores envolvidos.

● A entidade pode fornecer conhecimentos em termos de instrumentos e recursos materiais resultantes
de experiências anteriores. Estas podem disponibilizar modelos de acordo de parceria para impressão;
modelos de avaliação; metodologias para o Gestor de Voluntariado e o mentor; apoio à formação do
staff prisional e dos voluntários com foco no voluntariado; e, pode fornecer um espaço neutro para
reuniões e atividades de capacitação. Além disso, pode também garantir visibilidade, por exemplo, na
divulgação do convite aos voluntários ou dos eventos organizados no âmbito da implementação do
programa.

● As ligações disponíveis para as Organizações podem ser fundamentais para o mapeamento de
entidades que podem estar mais envolvidas, ou ter maior apoio na implementação do programa
Voluntariado em Meio Prisional. A Organização deve ter uma lista de contactos para que, de forma
facilitada, seja possível chegar aos mesmos em qualquer ocasião ou emergência prevista.

Outros materiais disponibilizados e criados pelo projeto Volpris Erasmus+ são:
● Curso de Formação para Gestores de Voluntariado em Contexto Prisional (talentlms.com);
● Plataforma Volpris para processos de intercâmbio e aprendizagem.

3. As Recomendações

As seguintes recomendações surgiram com base nos resultados dos Intellectual Outputs do projeto Volpris
Erasmus+, com o objetivo de apoiar as partes europeias interessadas na implementação da monitorização do
voluntariado europeu em meio prisional, do sistema de avaliação e do suporte baseado nas ferramentas e
resultados do VolPris.

1. Definir a terminologia e estrutura do Voluntariado em Meio Prisional
1.1 É necessário que haja uma definição europeia geral de Voluntariado e de Voluntariado em Meio
Prisional para facilitar a implementação de projetos e atividades de Voluntariado em Meio Prisional nos
estabelecimentos prisionais, nos Ministérios, nas Organizações Promotoras de Voluntariado e para os
Voluntários. Isso incluiria a possibilidade de esclarecer os diferentes papéis abrangidos por estas
atividades, permitindo que os envolvidos respeitem os limites legais, psicológicos e éticos das diversas
tarefas e responsabilidades que cada um dos atores-chave cobre na implementação de tais projetos.

1.2 A clarificação do papel e o entendimento comum, ao nível europeu, do perfil e das competências dos
Gestores de Voluntariado, são necessários para o envolvimento de projetos no âmbito do Voluntariado em
Meio Prisional, devem ser implementados e as outras partes interessadas e intervenientes envolvidos
devem ser informados sobre o mesmo. Esta clarificação deve ser alcançada através de um processo que
envolva representantes de todos os grupos das partes interessadas.

2. Reconhecimento da importância que o papel do Voluntariado em Meio Prisional e do Gestor de
Voluntariado têm no sistema prisional e na sociedade
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2.1 Deve ser desenvolvida uma maior sensibilização sobre a importância do
Voluntariado em Meio Prisional na sociedade e no próprio sistema prisional, e sobre os benefícios que as
pessoas podem obter ao participarem nessas atividades.

2.2 Reconhecer o papel dos voluntários e gestores de voluntariado pode ser um fator crucial para o
aumento do desenvolvimento de projetos e atividades de Voluntariado em Meio Prisional.

3. Distribuição de recursos para o Voluntariado em Meio Prisional
3.1 As oportunidades de aprendizagem e de capacitação devem ser desenvolvidas a nível europeu para
permitir que as partes interessadas aumentem a sua consciência, o seu conhecimento e a sua capacidade
na implementação do Voluntariado em Meio Prisional.

3.2 Um sistema europeu de monitorização da correta implementação das atividades de Voluntariado em
Meio Prisional, onde deve ser colocado em prática o respeito pelas normas internacionais, europeias e
nacionais, pelos Direitos Humanos e pelos limites das respetivas funções.

3.3 Uma abordagem Multi-Agências deve ser enfatizada é sugerida a todas as entidades que desejam
desenvolver atividades no âmbito do Voluntariado em Meio Prisional, garantindo uma coordenação
eficiente e relações produtivas para o alcance dos resultados propostos.

14



Anexo I

1. Definição da terminologia e estrutura do Voluntariado em Meio Prisional
1.1 É necessário que haja uma definição europeia geral de Voluntariado e de Voluntariado em
Meio Prisional para facilitar a implementação de projetos e atividades de Voluntariado em Meio
Prisional nos estabelecimentos prisionais, nos Ministérios, nas Organizações Promotoras de
Voluntariado e para os Voluntários. Isso incluiria a possibilidade de esclarecer os diferentes
papéis abrangidos por estas atividades, permitindo que os envolvidos respeitem os limites legais,
psicológicos e éticos das diversas tarefas e responsabilidades que cada um dos atores-chave
cobre na implementação de tais projetos.

A partir dos resultados da nossa pesquisa, do feedback fornecido pelos participantes das três
visitas de estudo implementadas durante o projeto, e dos vários Fóruns de Discussão
elaborados durante o período de implementação do projeto, os participantes expressaram a falta
de formação e de apoio adequados para entender e conhecer os diferentes regulamentos e
definições que auxiliam e/ou estão relacionados com o Voluntariado em Meio Prisional. Desde o
nível internacional (com as Regras de Nelson Mandela) até à regulamentação nacional e à
compreensão numa vertente social daquilo que é o voluntariado. A possibilidade de conceder a
todos os envolvidos em tais programas, um conjunto de regras, regulamentos e definições não
só ajudará a compreender melhor o papel e as tarefas individuais, como também a reconhecer e
distribuir responsabilidades entre os envolvidos e, como melhor apoiar uns aos outros. Por
vezes, os voluntários e o staff prisional que estão envolvidos nas atividades de voluntariado, não
recebem formação prévia especializada sobre o tema e, na maioria dos casos, isso é motivo
para que surjam mal-entendidos ou falta de qualidade na implementação do programa. Assim,
os parceiros do projeto Volpris Erasmus+ identificaram um conjunto de regras, normas e
definições que poderão servir de apoio aos envolvidos no projeto de Voluntariado em Meio
Prisional para que possam obter um conhecimento geral, mas essencial destes regulamentos e
estruturas.

1.2 A clarificação do papel e o entendimento comum, ao nível europeu, do perfil e das
competências dos Gestores de Voluntariado, são necessários para o envolvimento de projetos
no âmbito do Voluntariado em Meio Prisional, devem ser implementados e as outras partes
interessadas e intervenientes envolvidos devem ser informados sobre o mesmo. Esta
clarificação deve ser alcançada através de um processo que envolva representantes de todos os
grupos das partes interessadas.

A partir de nossos dados, muitas situações carecem da presença de um gestor de voluntariado,
porque não há conhecimento ou consciencialização sobre a importância desse papel no
desenvolvimento e implementação de programas de Voluntariado em Meio Prisional. No decurso
da implementação do projeto Volpris Erasmus+, os parceiros puderam divulgar informação sobre
esta função através dos resultados dos Intellectual Outputs e eventos do projeto. No entanto, foi
sublinhada a importância da divulgação constante das ações constantes e da sensibilização,
como sendo fundamentais para o desenvolvimento deste papel na Europa.
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2. Reconhecimento da importância que o papel do Voluntariado em Meio Prisional e do Gestor de
Voluntariado têm no sistema prisional e na sociedade

2.1 Deve ser desenvolvida uma maior sensibilização sobre a importância do Voluntariado em
Meio Prisional na sociedade e no próprio sistema prisional, e sobre os benefícios que as
pessoas podem obter ao participarem nessas atividades.

Ainda existe uma estigmatização significativa à volta das infraestruturas dos estabelecimentos
prisionais e da relação que estes têm com a sociedade e com o meio local. A possibilidade de
desenvolver oportunidades de voluntariado nesta área, permite uma melhor compreensão do
contexto prisional e, consequentemente, maior proximidade com a comunidade, tendo como um
dos principais resultados uma melhor reinserção dos reclusos na sociedade, bem como a
destruição metafórica das barreiras prisionais ao permitir a entrada de voluntários dentro do
Estabelecimento Prisional.

2.2 Reconhecer o papel dos voluntários e gestores de voluntariado pode ser um fator crucial
para o aumento do desenvolvimento de projetos e atividades de Voluntariado em Meio Prisional.

O reconhecimento é fundamental para o desenvolvimento de programas de voluntariado, pois
aumenta a consciencialização sobre a importância dos papéis dos voluntários e dos gestores de
voluntariado; contribui para o aumento da motivação, tal como, na  participação e envolvimento.

3. Distribuição de recursos para Voluntariado em Meio Prisional
3.1 As oportunidades de aprendizagem e de capacitação devem ser desenvolvidas a nível
europeu para permitir que as partes interessadas aumentem a sua consciência, o seu
conhecimento e a sua capacidade na implementação do Voluntariado em Meio Prisional.

Um dos objetivos alcançados com o projeto Volpris Erasmus+ é, de facto, poder reunir
conhecimento a nível europeu e oferecer oportunidades de interação, aprendizagem e
intercâmbio entre as diferentes entidades de Voluntariado em Meio Prisional situadas em toda a
Europa. Mas não só, um dos objetivos é também motivar entidades onde ainda não estejam a
ser desenvolvidos programas de Voluntariado em Meio Prisional, a tornarem-se curiosas e
começarem a implementar atividades de voluntariado com o apoio de uma rede europeia,
através da promoção de boas práticas e de recursos.

3.2 Um sistema europeu de monitorização da correta implementação das atividades de
Voluntariado em Meio Prisional, onde deve ser colocado em prática o respeito pelas normas
internacionais, europeias e nacionais, pelos Direitos Humanos e pelos limites das respetivas
funções.

O apoio das instituições da União Europeia é visto como de maior importância pela maioria dos
intervenientes envolvidos na implementação do projeto. Os parceiros do projeto Volpris Erasmus
+, com o Centro Europeu de Voluntariado como porta-voz, irão assegurar que esta necessidade
de interação, apoio e monitorização de infraestruturas, possa ser posta em prática para a
implementação de um Voluntariado em Meio Prisional de qualidade.
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3.3 Uma abordagem Multi-Agências deve ser enfatizada é sugerida a todas as entidades que
desejam desenvolver atividades no âmbito do Voluntariado em Meio Prisional, garantindo uma
coordenação eficiente e relações produtivas para o alcance dos resultados propostos.

Uma abordagem multi-agências garante que existe um feedback constante, uma melhoria e
grande capacidade e recolha de conhecimentos que permitam o desenvolvimento de programas
de voluntariado flexíveis, reativos e qualitativos. É de grande importância que a todos os níveis
de administração e restantes áreas de atuação, esta abordagem seja salientada e incentivada,
de modo a permitir que o Voluntariado em Meio Prisional esteja sempre atualizado e capaz de
acompanhar a evolução das necessidades sociais e prisionais.

17



Anexo II

Resultados do Inquérito sobre Requisitos Mínimos para Programas de Voluntariado em Contexto Prisional

Descrição dos inquiridos

O número total de inquiridos entre os inquéritos enviados a nível europeu e nos países parceiros (Bélgica,

Alemanha, Polónia, Portugal, Roménia) é de 67, dos quais 52 trabalham em estabelecimentos prisionais, 21 em

OPVs e 41 são voluntários (no Estabelecimento Prisional ou noutro lugar). 20 dos entrevistados têm entre 5 e 10

anos de experiência nas funções atuais que desempenham.

Em relação aos requisitos, 57 entrevistados responderam que são úteis para orientar os voluntários; 59

responderam que os requisitos ajudam a orientar o gestor de voluntariado e 35 referiram que os requisitos são

importantes para a infraestrutura que suporta o gestor de voluntariado e para os voluntários.

Respostas sobre o Requisito Nº 1

O primeiro requisito diz “Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em relação ao Sistema de

Justiça Criminal e Prisional Internacional, Europeu e Nacional, através de um Guia de Padrões de Voluntariado”.

A maioria dos entrevistados (37) afirmou que o nível de conhecimento/compreensão em relação ao Sistema de

Justiça Criminal Internacional, Europeu e Local é básico. E, dos 11 entrevistados que manifestaram seu

desconhecimento sobre estes aspetos, a maioria expressou que seria benéfico para eles e para o local em que

desenvolvem as suas funções, ter a oportunidade de conhecê-los. Apenas um entrevistado não considerou

importante porque "nunca ouvi falar desses requisitos e trabalho num projeto que segue as minhas próprias

regras e critérios de qualidade, embora semelhantes".

Relativamente a este requisito, os inquiridos exploraram-na mais detalhadamente, respondendo à seguinte

questão “Classifique o que considera ser mais importante na promoção das normas existentes”.
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Na questão “Imagine que faz parte de uma equipa que implementa projetos de voluntariado - consegue pensar

em três dificuldades que os seus colegas possam ter na utilização de um Guia de Padronização de Práticas de

Voluntariado?” As respostas recolhidas por parte dos entrevistados incidiram:

● Falta de tempo;

● Falta de flexibilidade do sistema;

● Falta de conhecimento de linguagem/vocabulário/infraestrutura específica (conhecimento profissional).

Algumas respostas estão apresentadas abaixo:

● As realidades prisionais dependem de um estabelecimento para outro; Novos padrões ou regras podem

aparecer e exigir uma atualização regular; é muito específico e, para além de realmente variar de um

estabelecimento para outro, trata-se de uma questão que requer uma preparação específica para se ser

confrontado com ela.

● Características da tipologia diversificada da população-alvo, da duração dos projetos e da rotação dos

voluntários atribuídos ao projeto, a limitação de recursos e meios essenciais à execução dos projetos ,

nomeadamente a dificuldade de atribuir elementos de acompanhamento para poder operacionalizar o

projeto e o espaço físico para permitir a sua realização .

● 1) Embora existam, evidentemente, regras e padrões comuns, cada prisão tem a sua direção e, por isso,

podem existir variações na gestão do Estabelecimento Prisional que podem interferir no funcionamento
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das atividades de voluntariado; 2) Cada Estabelecimento Prisional terá diferentes níveis de segurança, que

também podem impactar na execução das atividades; 3) O foco e os objetivos de cada programa de

voluntariado serão diferentes, pelo que é necessário perceber se este guia responde à diversidade de

programas existentes nos estabelecimentos prisionais.

As respostas do Requisito Nº 2

O segundo requisito diz: “O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a

motivação e o reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional”.

À pergunta relacionada a este requisito sobre “que relações legais e/ou práticas, ou outros fatores, considera

essenciais para lhe permitir apoiar e promover a colaboração com voluntários/as em meio prisional?”

Quando solicitados a imaginar, enquanto Diretor de um Estabelecimento Prisional ou uma Organização Promotora

de Voluntariado prestes a iniciar colaboração com um programa de voluntariado num Estabelecimento Prisional.

Que outra legislação, relações ou fatores consideravam essenciais, as respostas dos entrevistados resumem-se a:

Cada vez mais "sistema estruturado", voluntários com formação e consciência da importância dos programas de

Voluntariado em Meio Prisional, tendo como principal objetivo o benefício para os reclusos; Conhecimento das

regras/limites/papéis por parte dos voluntários; existência de um seguro para voluntários.

Seguem-se abaixo algumas respostas dos entrevistados:

● Conhecer o regulamento interno do Estabelecimento Prisional;

● Implementação efetiva do plano de reclusão;

● Respeito por todas as partes interessadas; Critério; Não ultrapassar os limites da sua atuação e

encaminhar para os profissionais adequados, se necessário;

● Código de ética para os voluntários;
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● Projetos que não correspondam às necessidades dos reclusos não devem ser considerados;

● Adaptar o perfil e formação dos voluntários aos projetos, nomeadamente as competências especializadas

dos voluntários; Promover uma formação contínua de voluntários em contexto prisional; Aumentar os

projetos de voluntariado internacionalmente, nomeadamente no apoio às famílias e no apoio na fase de

ressocialização e de reintegração;

● Formação de gestores de voluntariado e staff prisional; maior proximidade com as entidades envolvidas;

● Redução da burocracia e respostas mais rápidas e eficazes;

● Regras claras e precisas para as atividades de voluntariado com o foco em áreas de cooperação, reuniões

frequentes e grupo de beneficiários. Os resultados da cooperação e assistência prestada serão finalizados

por escrito. O trabalho deve ter em consideração as necessidades individuais dos beneficiários;

● A segurança dos voluntários;

● Introduzir o princípio da organização de reuniões com vista a garantir que não há necessidade de

reabilitação social e de voluntariado conjunto;

● Um ponto de coordenação fora do Estabelecimento Prisional.

Respostas do Requisito Nº 3

O terceiro requisito refere o : “Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na

melhoria dos resultados, tanto para o voluntário como para o beneficiário”.

As respostas à pergunta “Onde pensa que reconhecer o valor da pessoa voluntária é importante?” consideradas

muito importantes:
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Quando solicitados a incluir outros locais onde o reconhecimento do valor possa ocorrer, os participantes

destacaram principalmente: a sociedade; guardas prisionais; e os técnicos. Seguem-se abaixo algumas das

respostas:

● Da parte do público-alvo (aqui os reclusos), não no sentido de que devem necessariamente expressar o seu

reconhecimento, mas no sentido de que como voluntário, na minha opinião, o melhor reconhecimento é

quando vemos que o nosso empenho serve para alguma coisa, "fazer o bem", ajuda a melhorar uma

situação (mesmo que ligeiramente);

● Na instituição que promove este voluntariado ou, no caso de voluntários universitários, da Faculdade.

Para que o reconhecimento do valor no envolvimento do voluntário aconteça, estes elementos, segundo as

respostas dos inquiridos, devem estar presentes considerando-os como “muito importantes”:

Como elementos adicionais, os inquiridos acrescentaram ainda:

● Supervisão de grupos de voluntários para que possam "apresentar" as dúvidas, dificuldades e trocar entre

si, com a ajuda de um profissional;

● Avaliação cuidadosa do impacto dos projetos;

● Colaborar na procura de horários mais adequados para os reclusos (em que o trabalho remunerado no

Estabelecimento Prisional não os impeça de frequentar os programas/atividades de voluntariado

implementados;

● Feedback através de inquéritos sobre o que melhorar, e o que melhorar na cooperação com os voluntários.

De preferência anónimos e breves;

● Investigar o impacto que as atividades de voluntariado têm no recluso e como é que influenciaram o seu

comportamento.
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Respostas do Requisito Nº 4

O quarto requisito diz: “Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários

motivados”.

De acordo com a experiência já obtida, os inquiridos avaliaram a importância dos seguintes pontos para reter

pessoas voluntárias:

Adicionalmente, os inquiridos sublinharam:

● A importância da proximidade com o gestor de voluntariado;

● Existência de despesas;

● Criação de um sentido de comunidade, para promover a partilha de experiências entre voluntários;

● Promover celebrações internas;

● Inclusão como membro da equipa;

● Feedback através de inquéritos sobre o que melhorar e, o que o melhorar na cooperação com os

voluntários. De preferência anónimo e breve;

● Nos meios de comunicação social;

● Estabelecer um registo de voluntários ao nível da instituição em que se deve mencionar a sua contribuição,

período, etc.

Respostas do Requisito Nº 5

O quinto requisito diz: “Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva

de uma iniciativa de voluntariado”.

Quando solicitados a classificar os seguintes elementos de um programa de mentoria, onde 1 é o mais
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importante, os inquiridos disseram:

Respostas sobre o Requisito Nº 6

O sexto requisito diz: “As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento,

formação, retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado”.

Os inquiridos assinalaram como muito importantes a forma como as organizações podem ajudar a melhorar a

prática em termos de recrutamento de voluntários em meio prisional, formação, retenção, monitorização e

avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado:
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Outros elementos sublinhados são:

● Supervisão;

● Fazer lobby pelos direitos e necessidades dos reclusos;

● Incluir apoio e promoção das atividades de voluntariado;

● Sensibilizar os Estabelecimentos Prisionais (direção, staff) para serem mais abertos a este tipo de

atividades, divulgar exemplos de boas práticas/experiências com resultados positivos;

● Ajudar a encontrar soluções de seguro acessíveis para uma ONG;

● Haver uma mediação de relações;

● Monitorizar a eficácia dos voluntários.

Respostas sobre o Requisito Nº 7

O sétimo Requisito diz: “As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em

Meio Prisional, a nível local, nacional e europeu”.

Os entrevistados classificaram como muito importantes as seguintes atividades de sensibilização levadas a cabo

pelas organizações:
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Anexo III
Resultados do Inquérito dos Países Parceiros

Pesquisa VolPris - Perspetiva da Bélgica

1. Descrição dos inquiridos
A amostra belga é composta por 4 pessoas, 1 das quais a
trabalhar num Estabelecimento Prisional, mas todas a
trabalhar numa Organização Promotora de Voluntariado.
Em relação à experiência de trabalho, os resultados
mostram algumas diferenças: 2 pessoas com poucos anos
de experiência e os demais, com mais de 15 anos de
experiência.

1. Requisito Nº. 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em relação ao Sistema de Justiça Criminal e
Prisional Internacional, Europeu e Nacional, através de um Guia de Padronização de Práticas de
Voluntariado

A maioria dos inquiridos tem um conhecimento e uma compreensão básicos do Sistema de Justiça
Criminal Internacional, Europeu e Local e das Normas de Voluntariado.

Falando sobre a experiência, a amostra refere-se às normas e diretrizes VolPris como úteis para o
gestor de voluntariado, para os voluntários e para a Organização Promotora de Voluntariado.

A fim de promover os requisitos existentes, os entrevistados sublinham a importância de compreender
as formas como o voluntariado e a justiça criminal são definidos.

Os principais problemas que podem surgir do Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado,
podem ser: a linguagem utilizada, muito profissional e difícil de interpretar; dar muitas informações com
o risco de perder as linhas de orientação essenciais; por último, mas não menos importante, as
realidades no contexto prisional variam de instituição para instituição e, pode acontecer com que exista
divergências na sua implementação. Mais heterogéneas são as opiniões sobre os instrumentos de
implementação das ferramentas legislativas e políticas e, ainda, sobre a forma de manter o projeto na
vanguarda e combinar as tendências sociais com a implementação diária.

2. Requisito Nº 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional
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Considera-se essencial apoiar e promover a colaboração com os voluntários em meio prisional
garantindo diferentes níveis de serviço, de acordo com a disponibilidade da pessoa voluntária,
envolvimento de voluntários em diferentes áreas de intervenção, colaboração entre a Organização
Promotora de Voluntariado e a direção do Estabelecimento Prisional através de painéis de discussão
para responder a necessidades emergentes e urgentes.

3. Requisito Nº 3
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto
para o voluntário como para o beneficiário

A fim de a iniciativa de voluntariado se tornar benéfica, os inquiridos reconhecem que é fundamental
estar ciente dela a todos os níveis dentro do Estabelecimento Prisional, por exemplo, através de um
acordo de parceria ou de reuniões com o staff prisional.

Por outro lado, reconhece-se que a organização de eventos locais é importante para informar a
comunidade sobre as iniciativas em meio prisional e recrutar voluntários, bem como estabelecer a
legislação e políticas que assegurem o trabalho do voluntário.

Em relação aos fundos para organizar o Voluntariado em Meio Prisional, a amostra expressa a
necessidade de haver mais oportunidades e um apoio mais amplo por meio de um maior acesso ao
financiamento nacional ou europeu.

4. Requisito Nº 4
Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados.

O projeto VolPris tem evidências de que motivar voluntários, recompensar o compromisso e apoiar a
sua contribuição, é vital para manter o exercício do voluntariado. De acordo com a amostra, para manter
os voluntários, é fundamental que haja verificações regulares por parte do gestor de voluntariado e dos
voluntários. Desta forma, destaca a relevância do feedback que pode garantir sugestões para melhorar
as atividades de Voluntariado em Meio Prisional.

5. Requisito Nº 5
Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma
iniciativa de voluntariado

Falando sobre a figura do mentor, a amostra expressa opiniões divergentes. Os inquiridos atribuem um
nível diferente de relevância ao reconhecimento e competência do mentor.

6. Requisitos Nº 6 e 7
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As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação,
retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado

As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a
nível local, nacional e europeu

Em relação à Organização Promotora de Voluntariado, pode ajudar na oferta de oportunidades de
formação, ao mapear a rede de apoio local (por exemplo, facilitar a procura e o contacto com outras
organizações que possam ajudar), garantindo que a relação entre os atores envolvidos seja harmoniosa
e equitativa.

Além disso, a Organização Promotora de Voluntariado deve fornecer instrumentos e recursos materiais
para as atividades de voluntariado.

No que diz respeito às atividades de sensibilização desenvolvidas pelas organizações, considera-se
importante que estas sejam envolvidas ou criem espaços que permitam o diálogo e a comunicação
sobre o voluntariado em contexto prisional.

7. Conclusões

Em conclusão, mesmo que a amostra seja bastante pequena, surgem várias perspetivas diferentes,
sublinhando um entendimento comum dos requisitos existentes e dos fatores essenciais que podem
promover e apoiar uma iniciativa de Voluntariado em Meio Prisional como objetivos a alcançar. No
entanto, os inquiridos parecem mais compactos na identificação de eventuais problemas ou obstáculos
na implementação do Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado.
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Pesquisa VolPris - Perspetiva da Alemanha

1. Descrição dos inquiridos
A amostra alemã é composta por 9 pessoas, das quais
apenas 3 trabalham numa prisão e apenas metade é
voluntária numa prisão ou noutra organização. A maioria dos
entrevistados tem mais de 5 a 10 anos de experiência
profissional.

1. Requisito Nº 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento
em relação ao Sistema de Justiça Criminal e Prisional
Internacional, Europeu e Nacional, através de um Guia de
Padronização de Práticas de Voluntariado.

A amostra parece ter diferentes níveis de conhecimento e compreensão do Sistema de Justiça Criminal
Internacional, Europeu e Local e as Normas de Voluntariado.

No que diz respeito à promoção dos requisitos existentes, é interessante referir que a amostra alemã
reconhece diferentes relevâncias para todas as questões relacionadas ao tema. Assim, não há
concordância entre os inquiridos na identificação daquilo que é considerado mais importante na
promoção dos requisitos existentes.

No entanto, estes consideram que os seus colegas têm mente aberta para aprender e adquirir mais
conhecimentos sobre as normas existentes.

2. Requisito Nº 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional

Várias formas de considerar o apoio e a promoção da colaboração com o voluntariado na prisão são
declaradas no inquérito. Surgem opiniões divergentes sobre a possibilidade de oferecer diferentes
níveis de compromisso aos voluntários através de voluntariado de curto/longo prazo/ad hoc, bem como
sobre aprendizagem intersectorial e capacitação (por exemplo, reunião conjunta entre o staff prisional e
os voluntários).

3. Requisitos Nº 3 e 4
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto
para o voluntário como para o beneficiário
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Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados.

O consenso comum é destacado no reconhecimento do valor da pessoa voluntária através da legislação
que promove o envolvimento da sociedade civil.

De facto, a legislação e os instrumentos, da administração são a chave fundamental para garantir uma
iniciativa de voluntariado útil, tanto para o voluntário, como para os seus beneficiários.

De acordo com a amostra alemã, é vital celebrar as conquistas e organizar eventos sociais para
recompensar o empenho dos voluntários e apoiar a sua contribuição.

Além disso, considera-se fundamental melhorar o Voluntariado em Meio Prisional através da recolha de
feedback entre os voluntários e o staff prisional, dando importância à voz dos voluntários.

4. Requisito Nº 5
Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma
iniciativa de voluntariado

Os inquiridos reconhecem a importância de um programa de orientação para apoiar o voluntário e
reforçar a implementação efetiva de uma iniciativa de voluntariado. Assim, o apoio do mentor pertence
ao processo de mentoria que é decisivo para desenvolver um programa de voluntariado de sucesso.

5. Requisitos Nº 6 e 7
As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação,
retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado

As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a
nível local, nacional e europeu

Em relação à organização, a amostra alemã aponta para a melhoria da prática em termos de
mapeamento da rede de apoio local, oferta de oportunidades de formação para voluntários e/ou staff
prisional e oferta de instrumentos e recursos materiais.

Além disso, os inquiridos exigem que a organização de apoio defenda melhores políticas e programas
de Voluntariado em Meio Prisional a nível local, nacional e europeu, envolvendo-se ou criando espaços
que permitam o diálogo e a comunicação sobre o voluntariado em contexto prisional e a divulgação de
informações sobre como é que o voluntariado beneficia os voluntários e, como é que isso influencia a
vida dos reclusos.

6. Conclusões
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Em conclusão, a amostra alemã tem opiniões divergentes em muitos tópicos relacionados com o
Voluntariado em Meio Prisional. Em primeiro lugar, não há um grande consenso em considerar, com
base na sua experiência, os requisitos VolPris como úteis para orientar o gestor de voluntariado, o
voluntário e a Organização Promotora de Voluntariado. As respostas resultantes da investigação podem
ser explicadas considerando os diferentes níveis de conhecimento e compreensão do Sistema de
Justiça Criminal Internacional, Europeu e Local e das Normas de Voluntariado que os entrevistados
possuem. Por outro lado, a amostra está mais unida na procura de atividades de formação para
voluntários e staff prisional e, a disseminação de oportunidades de voluntariado pela Organização
Promotora de Voluntariado.
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Pesquisa VolPris - Perspetiva da Polónia

1. Descrição dos inquiridos
As respostas da investigação da Polónia têm uma amostra de 10
pessoas, todas trabalham num Estabelecimento Prisional e
nenhuma delas é voluntária num Estabelecimento Prisional ou
noutra organização. A maioria tem uma experiência de trabalho de
mais de 5 a 10 anos.

1. Requisito Nº 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em
relação ao Sistema de Justiça Criminal e Prisional Internacional,
Europeu e Nacional, através de um Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado

A amostra tem um nível básico de conhecimento e compreensão do Sistema de Justiça Criminal
Internacional, Europeu e Local e Normas de Voluntariado.

No que toca à promoção dos requisitos existentes, a amostra é classificada entre 1 e 4 em 10 (onde 1 é
considerada a mais importante e 10 a menos importante) de todas as questões relacionadas ao tema.

2. Requisito Nº 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional

Demonstra-se maior consenso relativamente a determinados fatores considerados essenciais para
permitir o apoio e a promoção de uma relação colaborativa com os voluntários: primeiro, a garantia de
oferta de vários programas de voluntariado; depois, o envolvimento de voluntários em diferentes áreas
de intervenção em meio prisional para garantir uma experiência de voluntariado positiva e completa e,
por último, mas não menos importante, a colaboração entre as organizações de voluntariado e a direção
do Estabelecimento Prisional.

Ao mesmo tempo, a adoção do Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado pode levar ao
surgimento de diferentes obstáculos. A falta de tempo e conhecimento profissional, bem como a
discrepância entre a legislação e a realidade, podem ser uma barreira para uma implementação efetiva
das normas. Outro impedimento pode ser a burocracia.

3. Requisito Nº 3
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto
para o voluntário como para o beneficiário
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A necessidade de legislação e políticas da direção é reconhecida como essencial para tornar uma
iniciativa de voluntariado benéfica, tanto para os voluntários, como para os seus beneficiários. Além
disso, os inquiridos exigem voluntários devidamente formados, medidas de segurança para os
voluntários, atividades de voluntariado tendo em conta as necessidades dos beneficiários e a
apresentação de um documento de cooperação mútua entre os voluntários e o staff prisional.

4. Requisito Nº 4
Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados

A amostra polaca mostra uma atitude semelhante em relação a todas as questões relacionadas com o
tema do reconhecimento do valor do papel do voluntário, com exceção: uma pequena minoria expressa
uma opinião neutra sobre a importância da comunicação social e das redes sociais. Para os demais, é
significativo identificar o valor do papel do voluntário na comunidade, no Estabelecimento Prisional e na
legislação e nas políticas.

5. Requisito Nº 5
Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma
iniciativa de voluntariado

De acordo com a parceria do projeto Volpris, o programa de mentoria pode reforçar a implementação
efetiva de uma iniciativa de voluntariado e, de acordo com a amostra, uma estrutura com base na
mentoria é fundamental para se conseguir obter um resultado final bem sucedido.

6. Requisito Nº 6 e 7
As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação,
retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado

As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a
nível local, nacional e europeu

Relativamente ao papel da Organização Promotora de Voluntariado, a amostra identifica-a como a
entidade que deve auxiliar a proporcionar dias de formação aos voluntários e ao staff prisional e
acompanhar a relação entre as partes envolvidas assegurando a realização dessas ferramentas.
Concomitantemente, os inquiridos procuram que a organização realize políticas de sensibilização,
através do mapeamento de metas de voluntariado e promoção de Voluntariado em Meio Prisional.

7. Conclusões
De um modo geral, no inquérito polaco, verifica-se que ainda existe uma minoria que não considera as
normas e as linhas de orientação VolPris úteis para orientar o gestor de voluntariado, o voluntário e a
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Organização Promotora de Voluntariado. Apesar de muitas perspetivas diferentes, a vontade de
melhorar a cooperação entre as entidades envolvidas na iniciativa de voluntariado é realçada nas
respostas obtidas. Além disso, a necessidade de regulamentação e apoio adequados, como
oportunidades de formação para voluntários e staff prisional, é altamente exigida pelos entrevistados.
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Inquérito VolPris - Perspetiva de Portugal

1. Descrição dos inquiridos
Relativamente a Portugal, a análise foi realizada numa amostra de
31 pessoas, das quais a maioria (25 pessoas) está a trabalhar num
Estabelecimento Prisional e cerca de ⅙ não é funcionário de um
Estabelecimento Prisional; a maioria tem vários anos de
experiência no local de trabalho.

1. Requisito Nº 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em
relação ao Sistema de Justiça Criminal e Prisional Internacional,
Europeu e Nacional, através de um Guia de Padronização de
Práticas de Voluntariado

A pesquisa mostra semelhanças no que diz respeito ao reconhecimento dos requisitos VolPris e
orientações como sendo úteis para orientar o gestor do programa de voluntariado, o voluntário e a
Organização Promotora de Voluntariado, mas também destaca opiniões divergentes sobre vários temas.

Mais heterogéneas são as perspetivas quanto à relevância de estruturas eficazes e reconhecidas que
suportam instrumentos legislativos e políticas. 6 inquiridos não consideram isso importante e numa
classificação de 1 em 10 (sendo 1 o mais importante) deram uma nota entre 5 e 8.
A amostra também demonstra uma atitude semelhante em relação à implementação de ferramentas e
políticas legislativas por meio de instrumentos reconhecidos, onde 7 pessoas a classificaram como não
tendo importância.

Considerando a promoção dos requisitos existentes, a amostra considera importante possuir um
conhecimento geral dos principais instrumentos jurídicos/políticos e compreender como é que estes
influenciam o Voluntariado em Meio Prisional.

Contudo, é fundamental ter em mente as definições de voluntariado e de justiça criminal.

No entanto, existem várias preocupações em relação à implementação de programas de voluntariado
com base no Guia de Padronização de Práticas de Voluntariado. Diferentes interpretações do Guia
podem ocorrer e, consequentemente, discrepâncias nos resultados podem interferir com o bom
funcionamento das atividades de voluntariado. Por fim, todo Estabelecimento Prisional é organizado de
forma diferente e, por isso, é necessário perceber se o guia de padronização de práticas de voluntariado
consegue responder à variedade de programas existentes no meio prisional.
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A procura pela colaboração entre as entidades envolvidas é realçada, por exemplo, através de
discussões mensais de mesa-redonda para atender às necessidades emergentes de ressocialização e
de reintegração.

2. Requisito Nº 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional

Para tornar uma iniciativa de voluntariado benéfica, apela-se à sensibilização a todos os níveis dentro
do Estabelecimento Prisional; fundamental seria um acordo de parceria ou reuniões com a
administração dos estabelecimentos prisionais. Além disso, a amostra reconhece a importância de uma
formação conjunta dos voluntários e da equipa e, ao mesmo tempo, exige a implementação de leis e
políticas que assegurem o trabalho voluntário no Estabelecimento Prisional.

3. Requisitos Nº 3 e 4
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto
para o voluntário como para o beneficiário

Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados

Os inquiridos apontam o feedback e as verificações regulares por parte do gestor de voluntariado e dos
voluntários, como sendo vitais para a melhoria do voluntariado no contexto prisional.

Além disso, a investigação mostra que a existência de um código de ética para os voluntários, bem
como a introdução de seguros são considerados fatores essenciais para um programa de voluntariado.

4. Requisito Nº 5
Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma
iniciativa de voluntariado

Os profissionais envolvidos no projeto VolPris afirmam repetidamente que atribuir um mentor a uma
pessoa voluntária, seja um colaborador da organização beneficiária ou um colega (por exemplo, outro
voluntário), reforça a efetiva implementação de uma iniciativa de voluntariado. Quanto à experiência, os
inquiridos consideram fundamental que haja um reconhecimento do mentor e que a pessoa seja
competente no desempenho das suas funções.

5. Requisitos Nº 6 e 7
As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação,
retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado
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As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a
nível local, nacional e europeu

De acordo com a amostra, a melhor maneira de apelar à sensibilização neste campo é divulgar
informações sobre o impacto do Voluntariado em Meio Prisional, tanto para os voluntários, como para os
reclusos. Além disso, a Organização Promotora de Voluntariado deve sensibilizar a equipa para estar
recetiva a atividades de voluntariado através da partilha de exemplos de boas práticas e experiências
com resultados positivos.

6. Conclusões
Em suma, a amostra portuguesa tem uma grande experiência de trabalho no contexto prisional e está
mais consciente acerca das inúmeras dificuldades que podem advir da implementação de um programa
de Voluntariado em Meio Prisional. Vários fatores desempenham um papel neste contexto:
financiamentos, instrumentos jurídicos e políticos, colaboração entre as entidades envolvidas, diferentes
níveis de compromisso de voluntariado, oportunidades de formação para voluntários e apoio de
mentores. Por outro lado, é percetível que todos os entrevistados, de acordo com a experiência
adquirida, consideram os requisitos do VolPris úteis para a gestão do voluntariado no contexto prisional
e, para melhorar as atividades de voluntariado, pedem feedback, avaliação cuidadosa do impacto do
programa e partilha boas práticas.
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Inquérito VolPris - Perspetiva da Roménia

1. Descrição dos inquiridos
A amostra de inquiridos na Roménia é composta por 13
indivíduos, todos eles a trabalhar num Estabelecimento
Prisional e dos quais 2, têm experiência em voluntariado, no
contexto prisional ou noutros contextos.

1. Requisito Nº 1
Garantir a sensibilização e o nível básico de conhecimento em
relação ao Sistema de Justiça Criminal e Prisional
Internacional, Europeu e Nacional, através de um Guia de
Padrões de Voluntariado

Os resultados da investigação demonstram que a maioria tem um conhecimento básico do Sistema de
Justiça Criminal Internacional, Europeu e Local e das Normas de Voluntariado.

Em relação à promoção das normas existentes, a amostra demonstrou atitudes semelhantes. É
fundamental conhecer os principais instrumentos políticos e jurídicos e ter consciência de como é que
influenciam o voluntariado em contexto prisional.

A colaboração entre as entidades envolvidas para a realização do Voluntariado em Meio Prisional, bem
como considerando os significados do voluntariado e da justiça criminal são encarados como
fundamentais.
Por outro lado, a amostra identifica algumas preocupações referentes à aplicação do Guia de
Padronização de Práticas do Voluntariado em contexto prisional. Uma primeira dificuldade que pode
surgir do processo de recrutamento de voluntários ou, por exemplo, da falta de voluntários. Em segundo
lugar, o cumprimento das disposições do Guião pode exigir uma aplicação diferente consoante o
Estabelecimento Prisional. Por último, mas não menos importante, pode ser complexo sincronizar as
atividades de voluntariado com o trabalho da equipa.

2. Requisito Nº 2
O apoio e a promoção de voluntários devem ser implementados a fim de aumentar a motivação e o
reconhecimento do Voluntariado em Meio Prisional

As questões relativas aos fatores essenciais que permitem apoiar e promover o Voluntariado em Meio
Prisional apresentam uma concordância relevante entre os inquiridos. Considera-se importante oferecer
aos voluntários diferentes níveis de envolvimento, através de variados programas de voluntariado e é
considerado uma vantagem se os voluntários já tiverem experiência anterior no sistema de justiça
criminal.
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Além disso, a colaboração entre as organizações promotoras de voluntariado e a administração do
Estabelecimento Prisional, é importante para obter feedback e também para melhorar as atividades de
voluntariado. Adicionalmente, outro elemento principal para apoiar os voluntários é informá-los sobre a
especificidade da população reclusa e fazê-los compreender os limites da confidencialidade com os
reclusos.

Para garantir os benefícios de uma iniciativa que envolve voluntários e os seus beneficiários,
considera-se fundamental ter acesso a mais oportunidades de financiamento.

3. Requisito Nº 3
Reconhecimento do valor que o envolvimento no voluntariado pode ter na melhoria dos resultados, tanto
para o voluntário como para o beneficiário

De acordo com a amostra, é importante reconhecer o valor do papel do voluntário nas atividades
realizadas em Meio Prisional, na relação estabelecida com o staff prisional e com o diretor do
Estabelecimento Prisional.

Além disso, destaca-se ainda que, através da legislação e políticas que promovem o envolvimento da
sociedade civil no Voluntariado em Meio Prisional, é possível realçar o valor do voluntariado.

4. Requisito Nº 4
Reconhecer o empenho demonstrado, é fundamental para manter os voluntários motivados

Para que o exercício do voluntariado se mantenha, a amostra entende como fatores-chave: recompensa
de voluntários, alcance de objetivos específicos, através de eventos sociais, dando importância ao
feedback que será recolhido posteriormente.

5. Requisito Nº 5
Mentoria de voluntários - individual ou em pares - como forma de implementação efetiva de uma
iniciativa de voluntariado

Relativamente à figura do mentor, a amostra reconhece a sua importância; em particular, como ponto de
referência para o voluntariado, e como garantia de uma efetiva implementação da iniciativa de
voluntariado.

6. Requisito Nº 6
As organizações são fundamentais para melhorar as práticas em termos de recrutamento, formação,
retenção, monitorização e avaliação da qualidade das iniciativas de voluntariado
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De acordo com a amostra, a organização poderia prestar apoio, através da ministração de formação
tanto para voluntários, como para o staff prisional, mapeamento da rede de apoio local (facilitando a
localização e contacto com outras organizações que possam ajudar) e assegurar uma relação
harmoniosa e equitativa com as partes envolvidas.

Ao mesmo tempo, é fundamental que as organizações defendam o envolvimento ou a criação de
espaços de diálogo e comunicação sobre o Voluntariado em Meio Prisional, bem como a divulgação de
experiências de voluntariado.

7. Requisito Nº 7
As organizações devem defender melhores políticas e programas de Voluntariado em Meio Prisional, a
nível local, nacional e europeu

Apesar de muitas opiniões divergentes sobre as normas existentes, a amostra destaca um
entendimento comum do papel das organizações, especificamente na mediação da relação entre as
partes envolvidas e a oferta de ações de formação.

8. Conclusões
Os resultados da pesquisa mostram uma falta geral de conhecimento e compreensão do Sistema de
Justiça Criminal a nível internacional, europeu e local, bem como das Normas de Voluntariado entre os
inquiridos que precisam ser preenchidas. Por outro lado, surge um consenso geral entre a amostra em
relação a vários temas: como os fatores essenciais que permitem e apoiam a colaboração com
voluntários na prisão, as formas práticas de tornar benéfica uma iniciativa de voluntariado e, por último,
a importância do papel das organizações neste âmbito.
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